
porque o Brasil que nós .queremos 
consttuir.não ,será construído por es-
sas 'Pessoas que estão lá em cima." 
' 	cómeçou a palestra citando 
uma frase do secretário-geral da Fe-
deração das Indústrias de São Paulo 
(Fiesp), Roberto Nicolaú bea,•de que 
os industriais brasileiros são uma ra-
ça em extinção, que está sendo con-
duzida ao matadouro em virtude da 
falta de um projeto nacional. 
-"Orfandade =.:Assistido por uma 

platéia de 200 pessoa., entre elas 48 
empresários, 15 pastores e militantes 
petiStás:  e pedetistas, Lula ressaltou a 
necessidade de se privilegiar a indús-

' fria nacional no momento de .se libe-
,tar financiamentos:Segundo ele, os 
empresários brasileiros não recebem 
os mesmos incentivos dados aos es-
trangeiros'- "estamos órfãos de pai e 
mãe lá - fora" - e ainda não 'podem 
confiar 00s bancos, por causa da co-
brança de elevados juros. 

`Sé entrou no banco uma vei, tem 
'certeza de que nun6 mals',sái, até 
perdero pátrimônio",:diSse, contando 
que, • na cidade .  paulista de .  11■.,lárília, 
um homem de negócios está organi-
Zando a Associaçãd'..dós:Einiários 
Falidos : Esta mesma pessoa teria tido 
ao candidato petista que, nas eleições 
anteriores, tinha:  horror só: 'de Ouvir 
falar em Lula: "Ele votou no, Collor, 

de'reuniõesfechadas, vamos à luta, 	'votou no Fernando Henrique e, inde- 

ROSELENA .,1,11ÇOLAU 
, 	• 	. 

UBERABA; "MG O candidato à 
presidência 'dá frente' de oposições, 
Luiz hiácio Lula da Silva (V1'), lançou 
ontem um déSafio aos empresários, ui-
ceritivando-os a falatem abertamente-
contra, o. governo. Lula lembrou o iní-
cio de sua participação no movimento 
sindical, quando, segundo ele, os traba-
lhadores só eram bons em "xingar os 
¡patrões rio baiiheiro". Mas; de acordo 
rcom o petista quando era para ir à rua 
',Protestar, eles não :coragem: O 
empresário está um pouéo asSim". 

:Lula comparou • oS'Operáriè e os 
fpequenMediás empresários res-
saltando que em suas 'viagens pelo 
pais pOtícaS-Vezes viu o eitipteSariado 

r•xingar,taritágoV‘eitio como tem xm, 
gado pç.preS'iderite• Fernando Henrique 
Cardo.  "Até 'porque nós nunca tive-t 	• 	 • pos tanta falência como hoje, tanta 

çquebradeirã, tanta concordata e tanto' 
ideserriPrego.". palestralde Lula 'foi 
-;ria Associação Comercial e Industriai 

Uberaba, no.Triângulo Mineiro. .• '5)....`•Q petista disse que queria fazer 
itíniOarriannento aos empresários: 
::,•‘-•Atiinvés de -ficateM".apenas',coristà ,  
lando que 'vão : ter que mandar mais 
trabalhadores embora, que . vão -ter 
que pedir coneordatás, ao invés defi-
ciar xingando. P•governo em centenas 

t pendentemente de eu não ter ganho as 
eleições, as duas empresas .dele fali-
ram.", 10 petista criticotr•O"S financial)  •     • 	• • mentos ;obtidos pelas montadpras,  qií 
estão instalando no país, destaca% 
do que •nenhum ,empresário do BraSilb 
especialmente os pequenos e médios, 5  
tem as mesmas facilidades. Ele leni 
brou ainda que o empresariado naçio, 
nal não têm a competitividade dos es-
trangeiros, já que não possui as Ines-
mas vantagens. 

O presidente do PT em Ilberabà .•‘; 
empresár49.e-membro da Associaçã 
Comerciak'e Industrial Paulo Kefak, 
1á,, disse que 'os empresários esta 
n»is• sensíveis às propostas do petislí 
"ta do 'que nas eleições passadas. "Ei 
les estão Percebendo, na prática, qiIbi• - 
ó governo do Fernando Henrique teril 
dois pesos e &ia:Si:Medidas", afirmo 
numa' teferênCià ao tratamento dacQ . 
pelo governo às. indústrias naciónal • 
e estrangéiraS."Kefalás considerou 
Presença na palestra de Lula d&, 4{1 , 
enipreSários da cidade significatiNA 
demonstrando a disposição da clas•S; 
empresarial de procurar uma Saí4 
para a crise. Um empresário da coris".0 	• 
trução civil, que preferiu não se ideirl 
tificar, declarou 'Voto .  em 'Lidá e g14;,4 
rantiu,què a candidatura do petist 
não .  está iais estigmatizada cOMd 
antes, 'em função do arrocho que A 
erripiesas:6tão', vivendo '  •• 	" •• •,- 	 j , • 
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